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I- Ementa:

Caracterização, conceito e objetivos da Educação Especial. Aspectos filosóficos, princípios
norteadores, modalidades de atendimento. Abordagens didáticas para pessoas com necessidades
educacionais especiais.
II- Objetivos de Ensino

1- Objetivos Gerais

Espera-se que ao final da disciplina os alunos tenham adquirido uma visão global sobre o processo
de constituição histórica da Educação Especial, bem como das grandes mudanças que se
efetivaram no decorrer de sua evolução, originando um novo modelo de educação e ensino
inclusivo, seus conceitos, objetivos, pressupostos filosóficos, princípios norteadores, modalidades
de atendimento e as diferentes abordagens didáticas utilizadas para o ensino das pessoas com
necessidades educacionais especiais.
2- Objetivos Específicos

● Analisar a concepção de educação especial, seu processo evolutivo, seu caráter
pedagógico e interdisciplinar e sua relação com as Ciências da Educação,
particularmente, a Didática e a Organização Escolar;

● Examinar o desenvolvimento conceitual da educação especial desde o início até a
atualidade e as mudanças sociais e ideológicas da sociedade contemporâneas que lhe
impuseram rachaduras em suas bases de sustentação fornecendo-lhe uma visão mais
pedagógica e análise dos processos de ensino-aprendizagem de forma contextualizada.

● Analisar os diversos enfoques ou orientações que predominaram em cada uma de suas
etapas, aglutinando as múltiplas concepções e práticas que foram sendo criadas no se
devir histórico e identificando que atualmente a educação especial desenvolve-se entre
dois enfoques, cuja representação e interpretação simplificada da realidade delimitam um
marco conceitual, ao mesmo tempo em que orienta formas de atuar que lhe sejam
coerentes;

● Refletir sobre o significado negativo para as manifestações da deficiência com base nas
representações que se fazem sobre as pessoas com deficiências e os modelos médico e
social que as classificam tomando-se como referência a normalidade;



● Refletir sobre as políticas de educação especial analisando os problemas conceituais, os
desrespeitos a preceitos constitucionais, interpretações tendenciosas que dificultam o
cumprimento das ações e práticas da educação inclusiva de boa qualidade para todos,
com todos e por toda a vida;

III - Conteúdos de Ensino

Caracterização, conceito e objetivos da Educação Especial. Aspectos filosóficos, princípios
norteadores, modalidades de atendimento. Abordagens didáticas para pessoas com necessidades
educacionais especiais.

Unidades Temáticas (ampliar as unidades, se necessário) C/H

Unidade 1 - Caracterização, conceitos e objetivos da Educação
Especial;

● Didática, organização escolar e educação especial;
● A educação especial como disciplina científica;
● Perspectivas atuais na educação especial;
● Inclusão escolar: crise de paradigmas, integração ou Inclusão?

12 h/a

● Unidade 2 - Aspectos filosóficos, princípios norteadores
modalidade de atendimento;

● Inclusão escolar: a questão da identidade X diferença;
● A questão legal;
● A questão das mudanças;
● Classificação de funcionalidade e sua influência no imaginário

acerca das incapacidades;
● O trabalho pedagógico na diversidade.
● A escola pode ser um espaço inclusivo?

14 h/a

Unidade 3 - Abordagem didática para pessoas com necessidades
educacionais especiais;

● Inclusão escolar: como fazer;
● Currículo e adaptações curriculares: do que estamos falando?
● Adaptações curriculares: finalidades e tipologia;
● A prática da pesquisa e a organização do trabalho pedagógico

de orientação inclusiva;
● O que é aprender a aprender?
● Percepção, ação e conhecimento nas crianças cegas;
● Comunicação, linguagem e pensamento das crianças surdas;
● A educação da criança surda na escola integradora;
● Educando bem-dotados: algumas ideias básicas;
● As crianças com atraso mental:
● A escola perante o Déficit Intelectual;
● Síndrome de Down;
● Os alunos com Paralisia Cerebral : Desenvolvimento e

educação;
● O desenvolvimento e a Educação da criança Autista;
● Deficiência Múltipla;
● A aprendizagem da leitura e seus problemas: Dislexia;
● Distúrbios de comportamento: TDAH.

34 h

IV - Metodologia de Ensino



A disciplina tem um caráter eminentemente teórico, exigindo, portanto, aulas expositivas
explicativas dialogadas, trabalhos de grupos, oficinas pedagógicas, seminários, atividades de
pesquisa, construção e resolução de problemas, estudos de caso.

V - Recursos Didáticos

Serão utilizados como recursos didáticos, textos xerocopiados, slides, data show e notebook.
Filmes e vídeos sobre a temática da disciplina. Quadro magnético e pincel. Papel, cartolina e
pincel e outros que a metodologia adotada ensejar.
VI - Avaliação da Aprendizagem

Os procedimentos de avaliação obedecerão ao que é recomendado pelo Regimento Interno da
UFAC, duas avaliações para cada nota: NI e NII versando sobre o conteúdo trabalhado e de acordo
com os objetivos da disciplina constante nesse Plano, e ao percentual do conteúdo trabalhado pelo
menos 20% para cada avaliação.Podendo ser provas e/ou trabalhos.Também será solicitada a
construção de um Portfólio a ser entregue no final da disciplina contendo a síntese de cada aula
realizada com posicionamentos críticos sobre o conteúdo e a aprendizagem alcançada, valendo 5
pontos e que irão complementar a nota da N2.
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VIII- Cronograma da Disciplina

Período de realização: 23/05 a 19/09/2023

Dia e Horário de Execução: Terça Feira das 9: 20 às 12: 50

Unidades Temáticas (ampliar, se necessário) Início Término

Unidade 1: Caracterização, conceitos e objetivos da
Educação Especial

.23/05/2023 .06/06/2023

Unidade 2: Aspectos filosóficos, princípios norteadores
modalidade de atendimento;

.13/06/2023 .04/07/2023

Unidade 3: Abordagem didática para pessoas com
necessidades educacionais especiais;

.11/07/2023 .12/09/2023.

Avaliação da aprendizagem (ampliar, se necessário) Data de Realização



Avaliação 1 - N1 - Prova .27/06/2023.

Avaliação 2 - N1 - Seminário 18/07/2023.

Avaliação 1 - N2 –Construção e Resolução de Problema 08/08./2023.

Avaliação 2 - N2 – Estudo de caso e Oficina Pedagógica 19/09/2023

Realização da Prova Final 26/09/2023.

Aprovação do Colegiado de Curso (Regimento Geral da UFAC, Artigo 70, inciso II). Informar o

fundamento regimental de elaboração e aprovação, indicando o dia da reunião do Colegiado de

Curso que homologou o Plano de Curso.

Plano de Curso elaborado nos termos do §2º, Art. 243 do Regimento Geral da Ufac, apreciado e

homologado pelo Colegiado do Curso de Letras Libras, em reunião realizada em 18 de Maio de

2023, conforme estabelecido no Regimento da Ufac, Art. 70, II.

Rio Branco, 18 de Maio de 2023

Nome e Assinatura do(a) Professor(a) Maria de Lourdes Esteves Bezerra


